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IA detecta Alzheimer 
precocemente

Pesquisadores investem em aprendizado de máquina e realidade artificial para encontrar sinais sutis da  
enfermidade neurodegenerativa, ajudando médicos no diagnóstico antes do declínio cognitivo acentuado 

C
om a chegada ao mercado de 
medicamentos específicos pa-
ra o tratamento do Alzheimer 
leve, o diagnóstico precoce da 

doença, para qual não existe cura, 
torna-se mais urgente. De desenvol-
vimento lento e silencioso, a enfermi-
dade neurodegenerativa começa cer-
ca de 20 anos até a aparição do sinto-
ma clássico, a perda acentuada de me-
mória. Agora, a tecnologia surge como 
aliada de novas pesquisas que buscam 
identificar sinais manifestados antes 
mesmo disso, ampliando a janela tera-
pêutica e, consequentemente, adiando 
o declínio cognitivo.

Um artigo publicado recentemen-
te na revista Currenty Biology demons-
trou que pessoas com Alzheimer em 
fase inicial têm maior dificuldade de 
navegação espacial. O estudo, da Uni-
versidade College London (UCL), na 
Inglaterra, usou realidade virtual e 
análise por inteligência artificial para 
detectar sinais que podem passar des-
percebidos naturalmente.

Os participantes — 31 jovens e 36 
idosos saudáveis, além de 43 pacien-
tes com problemas cognitivos leves — 
usaram o dispositivo, enquanto percor-
riam um trajeto guiado por cones nu-
merados. O caminho consistia em duas 
ruas retas, conectadas por uma curva. 
Eles, então, tiveram que retornar à po-
sição inicial sem orientação.

A tarefa foi realizada sob três condi-
ções ambientais diferentes, para enfati-
zar as habilidades de navegação do par-
ticipante. Primeiro, em ambiente virtual 
inalterado; depois, com os detalhes do 
terreno substituídos por uma textura 
plana; e, por fim, a remoção temporá-
ria de todos os pontos de referência do 
mundo da realidade virtual.

Variabilidade

Os pesquisadores descobriram 
que as pessoas com Alzheimer pre-
coce superestimavam as curvas na 
rota e mostravam maior variabili-
dade no senso de direção. Essas di-
ficuldades específicas não foram ob-
servadas nos participantes mais ve-
lhos saudáveis ou nos voluntários 
com deficiência cognitiva ligeira, 
que não apresentavam outros sin-
tomas da doença.

Segundo o principal autor do estu-
do, Andrea Castegnaro, do Instituto de 
Neurociência Cognitiva da UCL, o re-
sultado sugere que esses erros de nave-
gação são específicos da doença de Al-
zheimer — e não uma consequência do 
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 “Graças às limitações dos métodos 
atuais de detecção, apenas cerca de 60% 
das pessoas com doença de Alzheimer 
receberão um diagnóstico. Portanto, é 
vital desenvolvermos técnicas de de-
tecção precoce novas e mais precisas 
que possam ser facilmente utilizadas 
em sistemas de saúde. Isto será parti-
cularmente importante à medida que 
entramos numa era em que a demên-
cia se torna uma doença tratável. Gra-
ças aos avanços tecnológicos, uma vas-
ta gama de dispositivos e plataformas 

estão sendo testados para ver se têm po-
tencial para detectar sinais precoces de 
doenças neurológicas. Será importante 
compreender como tecnologias digitais 
podem ser usadas em combinação com 
outras técnicas emergentes, como exa-
mes de sangue, que também se mostram 
extremamente promissores na detecção 
da doença de Alzheimer.”

Leah Mursaleen, chefe de pesquisa da 
Associação de Pesquisa do Alzheimer no 
Reino Unido

Desenvolvimento vital 

Alterações sutis na voz também po-
dem ajudar o diagnóstico de Alzheimer 
antes de os sintomas aparecerem, segun-
do um estudo divulgado na revista Diag-
nosis, Assessment & Disease Monitoring, 
publicada pela Associação de Alzheimer 
dos Estados Unidos. Os pesquisadores 
usaram inteligência artificial (IA) para 
identificar padrões de linguagem e áu-
dio que poderiam passar despercebidas.

“Nosso foco foi identificar alterações 
sutis presentes nos estágios iniciais da 
doença de Alzheimer, que não são facil-
mente reconhecíveis pelos familiares ou 
pelo médico de atenção primária do pa-
ciente”, explica Ihab Hajjar, professor de 
neurologia no Instituto do Cérebro Peter 
O´Donnell Jr, na Universidade do Texas. 
Ele conta que foram usadas ferramentas 
avançadas de aprendizado de máquina 
e processamento de linguagem natu-
ral (PNL) para avaliar os padrões de fa-
la em 206 pessoas — 114 que atendiam 
aos critérios para declínio cognitivo le-
ve e 92 saudáveis.

Os participantes do estudo, que in-
tegravam o programa de pesquisa da 
Universidade de Emory, em Atlanta, 

receberam várias avaliações cognitivas 
padrão antes de gravarem uma descri-
ção espontânea de uma obra de arte, em 
vídeos de um a dois minutos. “As descri-
ções gravadas da imagem nos fornece-
ram uma aproximação das habilidades 
de conversação que poderíamos estu-
dar por meio da inteligência artificial pa-
ra determinar o controle motor, a den-
sidade das ideias, a complexidade gra-
matical e outras características da fala”, 
enumera Hajjar.

Os pesquisadores compararam a fala 
com amostras retiradas do líquido cefa-
lorraquidiano e exames de ressonância 
magnética dos participantes, para de-
terminar com que precisão os biomar-
cadores digitais de voz detectaram tan-
to o comprometimento cognitivo leve 
quanto o estágio e a progressão da doen-
ça de Alzheimer.

“Antes do desenvolvimento do apren-
dizado de máquina e da PNL, o estudo 
detalhado dos padrões de fala dos pa-
cientes era extremamente trabalhoso e 
muitas vezes não era bem-sucedido por-
que as mudanças nos estágios iniciais 
eram frequentemente indetectáveis ao 

Mais tempo para planejar

Ihab Hajjar: ideia é desenvolver ferramenta de triagem fácil de executar
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envelhecimento saudável ou do declí-
nio cognitivo geral — e podem ajudar no 
diagnóstico. “Nossas descobertas ofere-
cem um novo caminho para o diagnós-
tico precoce da doença de Alzheimer, 
concentrando-se em erros de navega-
ção específicos”, diz.

Embora reconheça que são neces-
sárias mais pesquisas para confirmar 
as constatações iniciais, Castegnaro 

afirma que o objetivo da equipe é de-
senvolver testes práticos que possam 
ser facilmente integrados em am-
bientes clínicos, considerando res-
trições como espaço e tempo limi-
tados. Segundo ele, os testes de na-
vegação tradicionais geralmente exi-
gem pré-requisitos complicados de 
serem incorporados de forma am-
bulatorial.

“A nossa investigação centra-se em 
aspectos específicos da navegação que 
são mais adaptáveis a estas restrições”, 
afirma o pesquisador. “Estamos proje-
tando esses testes para serem rápidos 
e abrangentes, para coletar dados sufi-
cientes para um diagnóstico confiável de 
maneira eficiente em termos de tempo, 
aumentando, assim, a probabilidade de 
sua adoção generalizada.”

Crucial

O diagnóstico precoce é crucial pa-
ra o tratamento mais eficaz da doença, 
lembra Castegnaro. O especialista expli-
ca que, apesar dos recentes avanços em 
testes sanguíneos para detectar níveis de 
proteínas tau e amiloide — biomarcado-
res em potencial do Alzheimer —, esses 
testes podem não ser suficientes, sozi-
nhos. “Avaliações cognitivas ainda são 
necessárias para compreender quando 
as primeiras deficiências cognitivas se 
desenvolvem, e quando se trata de tes-
tes de memória espacial existentes usa-
dos em clínicas, estes muitas vezes de-
pendem da competência verbal. Nossos 
testes visam oferecer uma ferramenta 
mais prática que não depende de idio-
ma ou formação cultural.”

Tara Spires-Jones, presidente da Asso-
ciação Britânica de Neurociências e pro-
fessora do Instituto de Pesquisa de De-
mência do Reino Unido na Universida-
de de Edimburgo, destaca que, embora 
o trabalho tenha algumas limitações — a 
começar pelo número pequeno de par-
ticipantes —, os resultados são promis-
sores. “É um estudo interessante, por-
que ajuda os cientistas a compreender as 
mudanças precoces na função cerebral 
causadas pela doença de Alzheimer.”

aprendizado de máquina podem ser 
uma ferramenta de triagem fácil de exe-
cutar, para ajudar os médicos na detec-
ção da doença. “Diagnósticos mais pre-
coces dariam aos pacientes e familia-
res mais tempo para planejar o futuro”, 
acredita.

Alfonso Valencia, pesquisador de 
Ciências da Vida no Centro Nacional 
de Supercomputação de Barcelona, na 
Espanha, destaca que outros estudos 
têm apostado na inteligência artificial 
para detectar pistas capazes de indicar o 
Alzheimer. “A base deste tipo de aplica-
ções é a capacidade de encontrar padrões 
a partir de correlações entre elementos”, 
diz. Para o especialista em IA, o uso clí-
nico de aprendizado de máquina “é uma 
questão muito complexa que requer re-
sultados robustos e sistematicamente 
validados, além de superar uma série de 
questões éticas relativas a confidenciali-
dade, confiabilidade e utilidade”.

Porém, ele acredita que a tecnolo-
gia pode, de fato, ser aliada da medici-
na. “É interessante que estas tecnolo-
gias sejam aplicadas a problemas mé-
dicos onde podem contribuir para a in-
vestigação de doenças como Alzheimer, 
onde a capacidade da IA para detectar 
padrões complexos em dados pode ser 
muito útil”, diz.

ouvido humano”, detalha Hajjar. “Es-
te novo método de teste teve um bom 
desempenho na detecção de pessoas 
com comprometimento cognitivo leve e, 
mais especificamente, na identificação 
de pacientes com evidências de doença 

de Alzheimer, mesmo quando esta não 
pode ser facilmente detectada usando 
avaliações cognitivas padrão”.

Se estudos maiores confirmarem 
as descobertas da equipe, Hajjar acre-
dita que a inteligência artificial e o 

Caracterizada pela morte 
gradativa dos neurônios, a doença 

de Alzheimer pode levar décadas 
para manifestar os primeiros 

sintomas cognitivos 


